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PROC'EDIMENTO CONCURSSAL PARA O REC'RUT O DE DIRIGENTE INTERMEDIO DE 2.

GRAU- DIVISÀO DE URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS

Ata n..3

Entreüsta Púbtica (EP)

Ao vigesimo nono dia do mês de julho do ano de dois mil e vinte e cinco, pelas l0 horas e trinta

minutos, na salâ de reuniões do cdificio da Assembleia Municipal, ojúri aprovado em Assembleia Municipal

na sua reunião 29/04/20?5, para o recrutâmento de cargo de dirigente de 2". grau - Chefe da Divisão de

Urbanismo de Obras Públicas, estando presentes: Presidente - Maria José Guerreiro Mendes Couraça, Chefe

da Divisâo Finanças e de Património da Câmara Municipal de Ferreira do Alent{o, l" vogal - Maria João

Augusto Pin4 Chefe da Divisão deCultura da Câmam Municipal dc Feneira do Alentejo c 2" vogal - Rui Pedro

Figueiredo Martins, Chefe da Divisão Tecnica da Câmara Municipal de Aljustrel.

A presente reunião teve a seguinte ordem de trâbalhos, aprovada unanimemente por todos os elementos do

júri:

Ponto I - Avaliação da entrevista publica e apuramento da classificação obtida no metodo de seleçâo;

Ponto 2 - Elaboração da classificação final obtida na Entrevista Pública;

Ponto 3 - Elaboração da Ficha de ClassiÍicação Final

Ponto 4 Proposta de designação

Ponto 5 Comunicações

obtida no metodo de sel

/

c

Confonne convocatória efetuada via mensagem de correio eletrónico, de23/0112025, foi realizada entrevista

publica que teve lugar no dia29/07 /2025, com início às l0 horas e trinta minutos. Encontrando-se presente no

local, data e hora determinada, o candidato Vitor Manuel Aniceto Roque, foi sujeito a Entrevista Pública, rendo-

lhe sido colocadas as questões constantes no Guiâo (anexo I).

Ponto 2 - ('l ificacào final obtida na En a Pública

Procedeu o júri à avaliaçào da Entrevista Pública, determinando as classiÍicaçôcs a atribuir nos parâmctros de

avaliação, em função das respostas prestadas e dos compoíamentos evidenciados pelo candidato no decuno do

método de seleção.

Aplicando a fórmula prevista na ata de definição de critérios, de 07/05/2025, apurou o júri o resultado final a

atribuir no método de seleçào - Entreüsta Publica (EP), conforme consta na Ficha de Classificação da
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Entrevista Pública (ancxo Il)

('andidato Classificaçâo (EP)
Vítor Manuel Aniccto Roquc l6 valores

Porto 3 Classiticaçào Final

Considerando as avaliações obtidas nos métodos de seleção aplicados (Avaliação Curicular e Entrevista

Pública), e de harmonia com a ponderação prevista na ata de definição de critérios, de 07/05/2025, e aplicada a

fórmula:

ern que OF= Ordenação Final; AC: Avaliaçào Curriculari EP: Entrcvista Pública

deteaninou ojúri a classificação final a atribuir ao candidato

Canditlato AC uP OI;

Vítor Manucl Aniceto Roquc 18.40 valores l6 valores 16.96 valores

Ponto 4 - Prooosta de Desisnacão

O candidato revelou durante a entrevisla publica, variedade, profundidade de experiência profissional em

atividades relevantes para o exercicio do cargo a prover, permitindo um prognóstico de grande capacidade dc

adaptação ao nível das funções a excrcer; revelou um bom nivel de molivação, tcndo em conta as questões

colocadas e os temas abordados apresentando uma argumentaçào forte e consistente; evidenciou conhecimento

da função, informação técnica e experiencia profissional, essenciais ao dcsempenho do cargo; mostrou

capacidade cm fomentar a paíicipaçâo ativa das equipas de trabalho cm situações complexas, com vista à

melhoria dos resultados ; demonstrou que comunica com à vontâde e confiança e manifestou capacidade de

análisc e sintese c grande transparência de ideias e sequôncia lógica de raciocínio, aÍavés de linguagcm dc

bom nivel; revelou autoconfiança e aptidões para um rclacionamento eficiente com os outros . evidenciou

uma boa postura profissional .

Lg-
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Face ao exposto, o Júri, ao abrigo do n.o 6 do artigo 21.' da Ler n.o 2/2004, l5 dejaneiro, na sua atual rcdaçâo,

aplicável à Administração Local por força da Lei n.' 49/2012, dc 29 dc agosto, na sua atual redação, delibera

propor a designaçâo do candidato Vítor Manuel Aniceto Rogue pÍra o cargo de Chefe da Divisão de

Urbanismo e Obras Pública, Dircção lntermédia dc 2.'grau, por se considerar que possui o perfil pretendido

para a prossecução das atribuições e competências da referida Unidade Orgânica

Ponto 5 Comunicacões

O Júri deliberou, ainda, que as comunicações e notificações efetuadas ao candidato sejam realizadas pelo Serviço

de Recurcos Humanos, sendo a divulgaçâo realizada através de lista na página dc intemct do municipio.

Nada rnais havendo a tratar foi dada por encerrada a reuniâo c decidido lavrar a presentc ata que, depois de

lida e achada conforme, vai ser assinada por todos os membros do júri.

A Presidente do Júri:

q'n\ o- âÔl''' 
c^-1

Maria José Gueneiro Mendes Couraça

l'vogal

Maria J

2" vogal

L ?z-l
Rui Pedro Figueiredo

l*
Manins



PROCEDI]\IENTO CONCURSSÀL PARA O Rf,CRUTAI\IENTO DE DIRIGENTE

I\Tl.RllÉt)to D[: 2'GRAt- - Dr\ lsro DF. I RBA\ls\ro E oBR.\s P( Br.lc.rs

f,ntrevista Pública (EP)

Anexo I

Guião da Entrevista

29t07/2025

A. rxqulon-nuENTo E DEsENvoLvTMENTo FUNCIoNÂL

l. Conhccimcnto da fuIlção

Quais sâo os principais instrumentos de gestâo estratégica e operacional que um dirigente deve

dominar?

Que legislaçâo ou enquadramcnto oormativo considera mais relevante para o exercicio deste

cargo?

2. Desenvollimento da atiÍidadc

Como organiza o plano anual de atividades da unidade sob sua responsabilidade?

Como promove a melhoria continua e a inovação no funcionamento da equipa?

B. MOTIVAÇÃO

l. .4.mbição / Espírito de iriciativa

o Em que situações assumiu responsabilidades ou funçôes que não lhe foram formalmente

. Que projeto ou iniciativa idealizaria para este departamento nos primeiros seis meses?

r Se lhe propusessemos liderar uma área fora da sua zona de conforto, qual seria a sua reação?

. Que aspetos da sua personalidade considera uma mais_valia para liderar equipas?

M

2. Comportamento em entre\ista
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C. CAPACIDADE DE COMUNICAÇÃO

l. Í'luôncià vcrbàl

Como comunica decisões dificeis a uma equipa?

fr

D. RELACIONA}II]NTO INTERPESSOAI,

l. Interligação entrc função c crpcriôncia/cxpcctativas

o Como relaciona a sua expeÍiência anterioÍ con as exigências especificas desta função?

. Que competências acumuladas considera que mais o/a valorizam para este cargo?

r Que principios orientam a sua liderança de equipas?

r Fale-me de uma siiuação em que teve de gerir tensões intemas numa equipa

. Conro promove o envolvimento e a motivaçào dos colaboradores?

Como resolveria um Çonflito entre dois chefes de divisão com üsôes opostas sobre a gestão de

um projeto comum?

Imagine que o executivo solicita uma medida urgente e com forte impacto no serviço. Como

responderia em 48 horas?

2. Crpacidade de trabalhar em equipa

3. Rapidez dc raciocínio



Arexo II

Ficha de Classificação da Entrevista Pública

Nome : Vitor I\Íanuel Aniceto Roque

A Presidente do Júri. aL<r áãJ c-1

o Vogal Efetivo: Yd-- 4 àt- H

Deliberação

Presidcnte Vogal Yogal

Nír'el Valoração
Âprcciaçâo

l atorcs
CM

Enquadrâmento e desenvolvimento

funcional:

-Conhecimenlo da Função

-Desenvolvimento da atividade

l6 t6 t6 Bont t6

Motivação:

- Ambiçâo

Esprito de iniciativa

- Comportâmento em entrevista

l6 tó l6 Bon't l6

Capacidade de comunicação:

- Fluência Verbal

-Rapidez e raciocinio

ló 16 1ó Bonr l6

Relacionâmento Interpessoal
lnterligação entre a função e a

experiência,/expectativa profi ssional

ulC idade de trabalhar em

l6 l6 ló Bom l6

'16 valoresClassificação quantitâtil.a

O Vogal I..tàtivo [L D .a.. ["'l--..^--

b
( "t-'-"'-
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Enquâdrâmento e desen volvimento funcional:

- Conhecimento da funçào

- Desenvolvimento da atividade

,k
\írel Yalores

lllevado

Bom

Suficiente

Ilcduzido

lnsulicicrrtc

Revela grande variedade, profilrdidade e riqueza de experiencia profissional em

atividades relevantes para o exercício do cargo a prover, permitindo um

proenóstico de elevada capacidade de adapta€o ao nível dâs funçôes a exercer.

Revela variedade, profundidade de experiência profissional em atividades

relevantes para o exercício do cargo a prover, permitindo um prognóstico de

grande capacidade de adapta@o ao nível das Âmções a exercer.

Revela alguma variedade e profundidade de experiência profissional em

atividades relevantes para o exercício do cargo a prover, permitindo un

prognóstico de satisfatória capacidade de adaptação ao nível das funções a

exercer.

Revela pouca variedade ou profundidade de experiência profissional em

atividades relevantes para as funçôes a exercer, permitindo algumas reservas

quanto à capacidade de adaptação ao nível do desempeúo do cargo a prover.

Revela inexistência de experiência profissional com relevância para a área de

aruaçào do cargo a prover, pennitindo um prognóstico de fraca capacidade de

adaptaSo ao nível do desempeúo do cargo a prover

20

l6
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Motivação:
- Arnbiçâo

- Espírito de iniciativa
- Comportamento em entrevista

,,).

1V

Nír'el

Evidencia elevada motivaÊo e interesse para o exercício de funções dirigentes

na área de atuação do cargo a prover, apresentando uma argumentaçâo forte

e coÍrsistente, ern linha com as atiüdades a desenvolver

Evidencia grande motivação e interesse para o exercício de funçôes

dirigentes na área de atuação do caÍgo a prover, apresentando uma

argumentação forte e consistente

Evidencia suficiente motivaçào e interesse para o exercício de funçôes

dirigentes na área de atuação do cargo a prover

Evidencia alguma motivação e interesse para o exercício de funções

dirigentes na área de atuaçâo do cargo a prover, mas os argumentos

apresentados sâo frágeis

Não evidencia motivação nem interesse para o exercício de funçôes

dirigentes na área de atuação do cargo a prover.

\'àlores

l.ler ado

Bonr

Suficicnte

Ilcduzitlo

I nsuficiente

l0

6

i2

8

+
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Capacidade de comunicação:

- Fluencia Verbal

- Rapidez e raciocínio K
Nivel

Evidencia deserrvohidas capacidades de aná{ise, de síntese e excelente
transpaÍência

de ideias e sequência lógica de raciocínio atraves de linguagem de muito bom
nível.

Manifesta desenvolvidas capacidades de análise e sintese e grande tÍansparência

de

ideias e sequência lógica de raciocinio, atraves de linguagem de bom nível.

Dernonstra possuir medianas capacidades de análise, de síntese e
comunicação

aceitável.

Revela dellciências de cornunicação e/ou pouca capacidade de análise e de
síntese.

Sem capacidade de expressão verbal.

Valores

ElevadO

Ilom

Suficiente

Reduzida

lnsuficiente

t0

l6

12

l3

-l
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,lvRelacionamento Interpessoal

- Interligaçâo entre a função e a experiência/ expectativa profissional

- Capacidade de trabalhar an equipa

Nivel

Revelou uma apreciável capacidade de relacionamento e de trabalho em
equipa

Revelou uma razoável capacidade de relacionamento e de trabalho em
equipa

A questão apresentada revelou alguma capacidade de relacionamento e de

trabalho em equipa

À questão apresentada revelou muito pouca capacidade de
relacionamento e de

..abalho em equipa

A questão apresentada não revelou capacidade de relacionamento e de trabalho em

equipa

Valores

Elcr athr

Bom

Suhciente

Rcduzido

Insullcicnte

20

l6

12
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Procedimento de recrutamento para cargo dirigente de 2q grau -
Chefe da Divisâo de Urbanismo e Obras Públicas

ATA NUMERO DOIS

Aos trinta dias do mês de junho de 2025, com início às 10:30 horas, reuniu, no edifício dos Paços

do Município, o júri aprovado em Assembleia Municipal na sua reunião 29104/2025, parc o

recrutamento de cargo de dirigente de 2. {au - Chefe da Divisão de Urbanismo de Obras

Públicas, estando presentes: Presidênte - Maria José Guerreiro Mendes Couraça, Chefe da

Divisão Finanças e de Património da Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo, 19 vogal- Maria

João Augusto Pina, Chefe da Divisão de Cultura da Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo e

29 vogal - Rui Pedro Figueiredo Martins, chefe da Divisão Técnica da Câmara Municipal de

Aljustrel.------------

A reunião teve como objetivo proceder à apreciação da candidatura recebida para o

procedimento concursal acima mencionado, de acordo com o esüpulado no arügo 21." da Lei n."

2/2oo4, de 15 de janeiro, conjugada com a Lei n." 49120t2, de 29 de agosto. Terminado o prazo

de entrega, o júri procedeu à análise da candidatura e respetiva documentação exigida,

analisando a existência de vínculo como trabalhador em funções públicas, e a verificação das

habilitaçôes académicas, conforme o estipulado no n.e 1 do art." 20." da Lei n.s 2/2004, de 15

de janeiro, conjugada com a Lei n." 49/2Q12, de 29 de agosto, tendo sido admitido o candidãto,
Vitor Manuel Aniceto Roque

Após análise da candidatura apresentada, e confirmado que o candidato admitido reúne os
pressupostos para ser admitido ao procedimento, o júri decidiu aplicar de imediato o primeiro
método de seleçâo - Avaliação Curricular (AC).

Avaliação Curricular

ct-AssrFtcAçÃo
Vítor Manuel Aniceto Roque 1.8,40 valores

o resultado atribuído está fundamentado em ficha individual elaborada para o efeito apensa à
presente ata

Conforme previsto no n" 13 do artigo 21" da Lei na2/2OO4, de 15 de janeiro, aplicada à
administração local pela Lei ne 49/2012, de 29 de agosto, dado que o procedimento é urgente e
de interesse público não há lugar a audiência dos interessados prevista no artigo 12L" e por
aplicação do artigo 124" ambos do cpA (código do procedimento Administrâüvo) aprovado em
anexo ao Decreto-Lei n"4/2015, de 7 de janeiro

NOME

Át



No seguimento do processo, o júri decidiu marcar o segundo e último método de seleção -
Entrevista Pública de Seleção, convocando-se o candidato admitido, para dia 29 de julho, pelas

10: 30 horas, na sala de reuniões do edificio da Assembleia Municipal.

Cumprida a ordem dos trabalhos e não havendo mais nenhum assunto a ser tratado, foram os

trabalhos dados por encerrados, e elaborada a presente ata que vai ser assinada pelos membros
do júri, presentes:

Presidente

üê{ f-' "7
/ Maria José Guerreiro Mendes Couraça/

lqVogal

Q.*"y\-=--
/Maria João Augusto Pina/

2e vogal

t\

rt t- ky..-^.-

/Rui Pedro Figueiredo Martins/



Ficha de Avalieção Curricular

Procedimento Concursal para cargo dirigente inteÍmédio de 2.e grau

Chefe da Divisão de Urbanismo e Obras Públicas

Nome do Candidato - Vítor Ma n uel Aniceto Roque

Habilitação Literária (HA) - Licenciatura - 16 valores

Formação Profissional (FP)- superior a 300 h - 20 valores

Experiência profissional (EP) - superior a 8 anos - 20 valores

Avaliação de Desempenho (AD)- Bom - 16 valores

AC= (2* HA+3*FPr3* EP+2 *AD) /10

AC = 2*16+3*20+3*2O+2*161 /10

AC =18,iIO valoÍes

Presidente

/ Maria.José Guerreiro Mendes Couraça/

lsVogal

(.*- r,,^ -7

a,an

/Maria João Augusto Pina/

2s vogal

P-?.2* (
/Rui Pedro Figueiredo Martins/

"tr
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PROCEDIMENTO CONCURSAL DE RECRUTAMENTO PARA DIRIGENTE DE

DrREçÃO TNTERMEDTA DE 2. GRAU- DUOP - DrVtSÃO DE URBANTSMO E OBRAS

PUBLICAS

ç.ô7- *frt

ATA DE oerruÇÃo oe cRrÉnros

Aos sete dias do mês de maio de dois mil e vinte e cinco, na Câmara Municipal dê FerÍeira do

Alentejo, Presidente do Júri: Maria José Guerreiro Mendes Couraça, Chefe de Divisão Finanças

e Património o 1.p Vogal - Maria João Augusto Pina, Chefe da Divisão de Cultura e o 2." Vogal -
Rui Pedro Figueiredo Martins- Chefe da Divisão Técnica- Câmara Municipal, de Aljustrel que

constituem o júri do procedimento referenciãdo em epígrafe, do qual o primeiro é presidente,

a fim de procederem à fixação dos critérios de apreciação e ponderação dos métodos de seleção,

bem como do sistema de ordenação fina l. De acordo com a deliberação da câmara municipal na

sua reunião ordinária realizada no dia 26 de fevereiro de 2025 e da Assembleia Municipal de

Ferreira do Alentejo na sua reunião ordináÍia realizada no dia 29 de abrilde 2025, os métodos

de seleção a adotar no procedimento concursal, nomeadamente

Avaliação curricular (AC) com um peso de 40% e Entrevista Pública (EP) com um peso de 60%

Assim, determinou o júri: Avaliação Curricular A avaliação curricular visa analisar a qualificação

dos candidatos, ponderados os elementos de maior relevância para os postos de trabalho a

ocupar:

A) habilitação académica, na área, devidamente certificada;

B) formação profissional, considerando-se apenas as áreas de formação e aperfeiçoamento

profissional e complementar relacionadas com as exigências e as competências necessárias ao

exercício da função;

c) experiência profissional, com incidência sobre a execução de atividade inerentes ao posto de

trabalho e grau de complexidade das mesmas;

D) avaliação do desempenho, relativa aos últimos três anos, em que o candidato cumpriu ou

executou atribuição, competência ou atividade idênüca às do posto de trabarho a ocupar.

1
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A avaliação curricular é expressa numa escala de O a 20 valores, com valoração até às

centésimas, sendo a classificação obtida através da média aritmética ponderada das

classificações dos elementos a avaliar, seguindo os seguintes critérios:

AC = (2xHA+3xFP+3xEP+2xAD)/1e,sendo:

HA - Ha bilitação Académ ica

FP -Formação Profi ssional

EP - Experiência Profissional

AD-Avaliação do Desem penho

Licenciatura na área = 16 valores

- Mêstrado na área = 18 valores

- Doutoramento, na área = 20 valores

Formacão Profissiona I (F P)

- Sem Formação Profissional = 10 valores;

- Ate 35 horas = 12 valores;

-> 35 horas e 70 horas 13 valores;

-> 70 horas e 140 horas = 14 valores; -

> 140 horas e 200 horas = 16 valores;

-> 200 horas e 300 horas = 18 valores;

-> 300 horas = 20 valores;

!pl!ê: serão consideradas apenas as ações de formação relacionadas com a área a concurso, com

interesse específico. PaÍa efeitos de normalização considera-se um dia equivalente a 6h, uma

semana a 30h e um mês a 120h.

2

à

Ha bilitacões Académicas (HA) -
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'.tr,Não sendo possível quanüficar as ações de formação em dias ou horas atribuir-se-á 0,5 val por

cada ação de formação até um máximo de 20 val.

Experiência Profi ssional (EP)

- Sem experiência = 10 valores;

- Até 1 ano = 12 valores;

-> l ano e 4anos = 14 valores;

- >4 anos e 7 anos = 16 valores;

-> 7 anos e 8 anos = 18 valores;

->8 anos = 20 valores

Avaliacão do Desempenho (AD)

Avaliação relativa aos três últimos anos que o candidato cumpriu ou executou tarefas,

competências ou atividade idênücas à do posto de trabalho, sendo a sua nota expressa através

da média aritméüca destas avaliações. Uma vez que a avaliação do desempenho (SIADAP) é

expressa na escala de 1a 5 valores, serão estes valores transportados para a escala de O a 20

valores da seguinte forma:Ano sem avaliação será atÍibuído 10 valores Lei n .2 66-8/2007, de

28 de dezembro:

Desempenho lnadequado -8 valores

Desempenho Regular - 14 valores

Desempen ho Bom- 16 valores

Desempenho Muito Bom - 18 valores

Entrevista pública (EP)

A Entrevista Pública (EP) visa avaliar, de forma objetiva e sistemática, a experiência profissional

e aspetos comportamentais evidenciados durante a interação estabelecida entre o

entrevistador e o entrevistado, nomeadamente os reracionados com a capacidade de

comunicação e de relacionamento interpessoal.

3
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A Entrevista Pública (EP) é avaliada segundo os níveis classificativos de Elevado, Bom, Suficiente,

Reduzido e lnsuficiente, aos quais correspondem respetivamente, as classificações de 20, 16,

12,8 e 4 valores, a atribuir a cada parámetro de avaliação, mediante votação nominal e por

maioria, sendo o resultado final obüdo através da média aritméüca simples das classificações

dos parâmetros a avaliar, tendo em conta a seguinte fórmula:

EPS=A+B+C+D/4

Parâ que a avaliação seja o menos subjetiva possível, o júri decidiu utilizar os parâmetros e a

grelha de classificação que adiante se indica, para permitir atingir os seguintes e principais

objetivos:

- tornar transparente o caminho a percorrer para a avaliação dos candidatos;

- uniformizar o esquema de avaliação entre todo o conjunto de entrevistados;

-- avaliar o maior ou menor grau das capacidades e aptidões dos candidatos;

- determinar a capacidade de adequação dos candidatos à função; em que

A = Enquadramento e desenvolvimento funcional

B = Motivação para o desempenho de funções

C = Capacidade de comunicação

D = Relaciona mento interpessoal

(A) Enquadramento e desenvolvimento funcional -Conhecimento da função -Desenvolvimento

da atividade

(B) Moüvação para o Desempenho de Funções -Ambição -EspÍrito de iniciativa -Comportamento

em entrevista

(C) Capacidade de comunicação -Fluência verbal -Rapidez de raciocÍnio

(D) Relacionamento interpessoal -lnterligação entre a função e a experiência/expectaüva

profissional -Capacidade de trabalhâr em equipa

4
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Ordenação Final

A ordenaçáo final dos candidatos que completem o processo resultará da média aritmética

ponderada das classificaÇões quantitativas dos métodos de seleçáo que será expressa na escala

de O a 20 valores e efetuada através da seguinte Íórmula:

OF= 40%AC+60%EP

em que:

OF = Ordenação Finai

AC = AvaliaÇáo CuÍracular

EP Entrevista Pública

Critério de desempate:

Em caso de igualdade de classificaÇáo final, o júri aplicará como Íator de preferência, com o

critério da maior antiguidade no exercício de funçóes públicas.

No havendo mais assunto a tratar, foi pelo presidente do júri encerrada a reunião, lavrando-se

esta ata que vai ser assinada por todos os membros do júri.

O JURI
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